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    POESIAS  

Tinha vontade de conhecer a Terra Santa. Procurei 
uma agência de viagem e sua programação, pela inter-
net. Queria uma excursão não pelo olhar descompro-
missado de um turista, mas, sobretudo, pelo olhar re-
verente da fé, uma verdadeira peregrinação religiosa. 
Consegui.

Chamou-me a atenção a propaganda intrigante do 
Ministério de Turismo de Israel: “Visite Israel – você 
nunca mais será o mesmo”.

Fomos acompanhados na viagem, a partir do voo de 
São Paulo, pelo guia da agência escolhida e por um padre 
católico, Padre Antonio Carlos Fernandes, que seria o 
diretor espiritual do grupo. No primeiro encontro geral 
com esse sacerdote, em terras estrangeiras, ele se dirigiu 
a todos afirmando: Não foram vocês que escolheram 
este peregrinar pela Terra Santa, mas o próprio Cristo 
que escolheu vocês para esse fim, aliás, como sempre 
procedeu, escolhendo previamente seus amigos.

Acreditamos, no nosso caso, que isso deve ter acon-
tecido. Os peregrinos e o próprio padre faziam parte da 
Paróquia N.Sª. de Lourdes de Poá, Estado de São Paulo. 
Eu e minha esposa, de Mato Grosso do Sul, éramos os 
únicos que não fazíamos parte dessa comunidade. Até 
hoje ainda não entendemos como a internet nos permi-
tiu essa invasão paroquial.

No Monte Tabor, montanha no norte da região da 
Baixa Galileia, onde houve a transfiguração de Cristo, 
começou o nosso abobalhar histórico-geográfico com 
os escritos do Evangelho. O Monte Tabor é um monte, 
com aproximadamente 660 metros de altura, aonde se 
chega ao cume por uma estrada íngreme e tortuosa e é 
vencida somente por carros menores do que um ônibus. 
Percebemos lá do alto, o que representou para Jesus, 
Pedro, Tiago e João, como narra o Evangelho, o esfor-
ço físico para alcançarem aquelas alturas. Principia aí 
também nossa vivência incorporada com a realidade 
dos escritos de 2000 anos atrás.

Outro monte, o Monte das Beatitudes, onde ocorreu 
o Sermão da Montanha. Neste local, tivemos uma mis-
sa ao ar livre na encosta da elevação, com vista para o 
Mar da Galileia. Foi um momento de emoção, sobretudo 
ouvindo a belíssima passagem das Bem-Aventuranças 
pelo nosso diretor espiritual no local em que foram 

proclamadas há tantos anos. Éramos confortados por 
uma amena brisa refrescante, à sombra dos arvoredos, 
e, vendo abaixo, as águas doces do Mar da Galileia. 

O rio Jordão nos surpreende pelo pouco volume de 
suas águas e pela mansidão de sua correnteza, diante da 
responsabilidade que tem de abastecer o Mar da Gali-
leia e, em seguida, o Mar Morto. Não dá para perceber a 
direção em que ele corre, pelo menos no local em que o 
vimos. Ali, nosso Padre entrou nas águas até a canela e, 
molhando um ramo de oliveira no rio Jordão, aspergiu 
água sobre cada um de nós, os peregrinos, confirmando 
nosso batismo. Pelos olhos da fé, e da tradição milenar, 
foi para nós um ato particularmente inesquecível.

A maior surpresa nos aguardava no encontro com o 
deserto, nas redondezas do Mar Morto. Nosso imaginá-
rio via o deserto como um lugar de areias onduladas 
pelo vento a se perder de vista. Nada disso, o deserto 
que estávamos vendo era muito mais agreste. Numa 
paisagem lunar, era uma sucessão de pedras calcárias, 
formando elevações e precipícios colossais. E refletia o 
calor do sol num dos pontos mais baixos da superfície 
da terra. O Mar Morto está a cerca de 400 metros abaixo 
do nível do mar. 

Estávamos frente a um platô calcário entre as ruí-
nas de um monastério dos essênios, em Qumran. Ali 
próximo, em 1947, dois pastores beduínos descobriram 
acidentalmente numa caverna textos bíblicos com cerca 
de dois mil anos. Provavelmente, o local marca a passa-
gem de São João Batista pelo deserto e, talvez um pouco 
além, o local onde Jesus jejuou 40 dias, antes de iniciar 
sua vida pública. Dá para perceber, e sentir na pele, a 
ambientação desses dias de meditação para o começo 
de sua missão neste mundo. 

Em Ein Karen, também numa elevação, conhecemos 
o local onde morava Zacarias e Isabel, pais de João Ba-
tista. A Igreja da Visitação, projeto do arquiteto italiano 
Antonio Barluzzi por encomenda do Papa e, como vá-
rias outras que assinalam locais sagrados de Israel, foi 
edificada em 1935, sobre essa casa e sobre as ruínas de 
uma igreja anterior construída no século IV. Nela existe 
uma rocha, onde a tradição nos conta que o pequeno 
João foi aí trancado e escondido durante o Massacre 
dos Inocentes. Pois bem, lemos no Evangelho de Lucas 
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Os vencedores do prêmio Nobel da Astronomia pes-
quisaram o universo e concluíram em sua insólita tese 
que o universo está se expandindo. Que coisa, qual é a 
consequência disto e por isto.

Sabe-se que o astro rei sol é protetor e provedor, 
quem fez essa afirmação foi a NASA, se a terra se apro-
ximar demasiadamente em relação ao sol não sobrará 
nada, de outro lado, se o sol se afastar da terra também 
não sobrará nada pelo esfriamento, e a mudança do 
Alaska e o efeito estufa e as explosões nucleares de 
caráter experimental – percebe-se que o clima na terra 
mudou. O tempo está passando mais rápido do que no 
passado, percebe-se atualmente a incidência de câncer 
tanto no homem como na mulher e a Medicina ainda 
está impotente diante dessa temível doença, mas haverá 
cura com o tempo, mas outras doenças surgirão. A. gra-
ve crise financeira na Europa e no Tio Sam. No Brasil, o 
descaso com as coisas públicas, corrupção, desmando, 
má distribuição de renda, pobreza, falência da saúde.

O político brasileiro, com exceção é claro, entra na 
política com escopo de ficar rico e o interesse do povo 
e progresso e melhoria de qualidade de vida ficam em 
terceiro plano. Uma parte dos políticos foi contaminada 
pelo vírus da fraude e seus números prediletos são 171 e 
155 do CP. É preciso mudar, todavia, há ainda os corretos, 
felizmente, e bem intencionados, há também os menos 
gulosos. Atualmente estão ocorrendo grandes mudan-
ças sociais, nos costumes, como a derrubada de tiranos 
corruptos e criminosos no oriente médio, por exemplo, 

Líbia, Iraque, etc. Vejo isto como aspecto positivo, esses 
países têm que introduzir a democracia, que é a me-
lhor forma de governo. Já está na hora de ser declarado 
juridicamente o Estado Palestino, pois é direito de seu 
sofrido povo. Do jeito que está não pode ficar, pois estão 
morrendo muitos jovens inocentes. Há necessidade dum 
acordo justo para os povos se harmonizarem e esque-
cerem-se das armas, bombas e terrorismo, isto só gera 
infelicidade e derramamento de sangue lado a lado. A 
regra é a busca da paz. Deve haver a prevalência da razão 
e do bom senso, renúncias recíprocas. Mutatis mutandis, 
nem a NASA sabe o que existe no buraco negro onde 
sequer existe o tempo e o que dali aproximar é suga-
do e inexiste matéria que resista, pois é imediatamente 
destruída. Cada galáxia tem seu buraco negro. O que 
acontecerá com a expansão do universo e as explosões 
que ocorrem frequentemente e os meteoritos que aqui 
não se aproximam pela proteção do sol e de outros fe-
nômenos desconhecidos? Enfim, o que virá depois não 
sabemos. Aguardemos e devemos aproveitar o bom da 
vida e usufruí-la utilmente sem egoísmo, sem maldade, 
sem feitiço, sem desgraça e sem derramamento de san-
gue, tormento do trânsito, acidentes de carro e aviões. 
Procuremos viver com qualidade, pois o que virá depois 
ninguém sabe, destarte, amemo-nos uns aos outros.
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ABRÃO RAZUK

O que virá no futuro? 

Cecília
Cumade Ironilde amanheceu com gemidos e caretas, 

reclamando de muita dor nos quartos.
Era uma dor chata, colada nas cadeiras, e uma cólica 

andando pra lá e pra cá no pé da barriga, que fazia dó.
O maridão pulou da cama e, meio aturdido, procurou 

acalmar os lamentos da mulher, que rodopiava aquele 
barrigão enorme e dolorido.

Ele espiou na folhinha e viu que era dia 28 de outu-
bro de 1986, terça-feira, dia do funcionário público.

– Oba! Eu hoje num vou trabalhar!
– Vai, sim! – retrucou a mulher, apontando o dedo 

pra barriga que estava prestes a explodir.
O resto foi com o doutor.
No mesmo dia, estourou o pote da cumade.
Sabe o que tinha dentro?

Uma coisa.
Ou melhor, uma coisita de nada, esperneando que 

só ela.
A muleca era tão miúda quanto bonita, radiante e 

mais valiosa que ouro, prata e diamante – a maior ri-
queza do mundo.

Hoje está fazendo vinte e cinco anos que essa linda 
danadinha trouxe para todos nós um montão de amor, 
num sorriso de felicidade.

Uma felicidade que se chama Cecília.
Obrigado por ter vindo.
Feliz aniversário!
Papai Frazão e Mamãe Ironilde

JOSÉ PEDRO FRAZÃO

(1:39-40): “Naqueles dias, levantando-se Maria, foi apres-
sada às montanhas, a uma cidade de Judá, e entrou em 
casa de Zacarias, e saudou a Isabel”. Pela simples leitura, 
parece-nos uma visita de Maria, no impulso de um mo-
mento de lazer, para visitar sua prima. Outra vez, nosso 
abobalhar histórico-geográfico: Nazaré dista cerca de 
100 quilômetros de Ein Karen. Estradas com aclives e 
declives acentuados. Ein Karen fica numa elevação res-
peitável. Como pode realizar, Maria, uma menina-moça, 
esse trajeto? Certamente acompanhou alguma caravana 
de mercadores que fazia o trajeto, para não caminhar pe-
rigosamente sozinha. Além do mais, já estaria inconfor-
tável nos seus primeiros meses de gravidez. Realmente, 
aquela foi uma visita com um significado pleno para o 
futuro mundo cristão.

 O Evangelho, na Terra Santa, ganha uma humanidade 
e uma avaliação de quanto suor e lágrimas foram derra-
mados para escrevê-lo.

Daremos continuidade a essas Impressões de um Pe-
regrino num segundo artigo. Mas, já podemos adiantar 
que, à luz da fé, o slogan promocional da visita a Israel, 
para nós, se tornou realidade: nossa vida nunca mais 
será a mesma!

PAULO CORRÊA DE OLIVEIRA

Túnel da saudade

Pensando... revi minha adolescência
na Fortaleza dos anos setenta:
a prima namorada em confidência,
o ângelus guiando a tarde lenta...

A ponte, a preamar, a renitência
das ondas na jangada vagarenta...
O futebol de praia, a sã vivência
dos tempos de Liceu... a turma atenta.

Sem pressa, percorri a velha rua,
solando um violão pra mesma lua
que outrora me inspirou com majestade...

No meu antigo lar reingressei,
pensei ficar por lá, mas despertei
nos braços calejados da saudade.

RUBENIO MARCELO

A velha casa

Aquela casa era minha,
Casa espaçosa e bonita.
Ali recebi visita
E nela eu fui feliz.
Agora não mais existe,
De herança foi deixada,
Sua sina foi traçada
Por alguém que não a quis.

Sobre seus tristes escombros,
Edifício majestoso
Parece estar orgulhoso
Sobre a casa destruída.
Mas a rua é sempre a mesma,
Continua na humildade,
Comigo sente saudade
Da velha casa querida.

Ela é a vera imagem
De toda existência humana,
Brilha fugaz e se empana,
Passa rápido demais.
Gerações novas exsurgem 
A velha casa desaba,
Toda grandeza se acaba
E não volta nunca mais.

ADAIR JOSÉ DE AGUIAR

Pastor de desenganos

Este pobre pastor de desenganos,
Que a ingratidão perscruta desde o berço,
Vive nas sombras seu viver, imerso
Na densa treva do palor dos anos.

Palmilhador de sonhos soberanos,
Trouxe, na angústia de um existir perverso,
Todo o sofrer que não decanta o verso,
Que o verso não suporta caos insanos.

Sem flauta e sem cajado. Seu rebanho,
Nômade, errante, eternamente estranho,
Conta, apascenta, neste obscurantismo.

Filho da dor, pastor de olhos baços,
Vai dirigindo a pulsação dos passos
Para o esplendor dos céus ou para o abismo.

ALTEVIR ALENCAR


